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RESUMO – O uso de novas tecnologias aliadas a um manejo eficiente vem se tornando uma
ferramenta indispensável para se obter alta produtividade nos plantios. Os hidrogéis surgem como
alternativa para o uso eficiente da água e liberação controlada de agroquímicos em plantios,
principalmente em regiões semiáridas, devido a elevada escassez hídrica e a forte lixiviação dos
solos. O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito do uso de biohidrogel no cultivo de sisal (Agave
sisalana). Os tratamentos foram doses de 0, 4, 6 e 8 g de biohidrogel, que foram previamente
hidratados com 2 L de água e aplicados nas covas antes do plantio. O tratamento com 0 g de
biohidrogel + 2 L de água foi utilizado como referência. Foram avaliadas a mortalidade, vigor, altura
da planta, número de folhas e área foliar do plantio de sisal, bem como o pH e teor de umidade do
solo. Quando comparado com a referência (sem biohidrogel), o uso de biohidrogel reduziu a
mortalidade e aumentou o vigor do plantio de sisal independentemente da dose utilizada. Com a
adição de 8 g de biohidrogel, a parte aérea do sisal respondeu com o incremento do número de
folhas, 5,15 folhas a mais do que a referência, mas não teve efeito na altura da planta e na área
foliar. As doses de 4 e 6 g de biohidrogel não apresentaram efeito significativo na altura da planta,
número de folhas e área foliar quando comparado à referência. A utilização de diferentes doses de
biohidrogel não teve efeito no pH do solo, mas teve efeito na umidade do solo. As doses de 6 e 8 g
de biohidrogel resultaram nos maiores e estatisticamente iguais teores de umidade do solo, porém
a dose de 6 g não se diferenciou estatisticamente da dose de 4 g e da referência.
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